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A Indinor – Indústrias Químicas SA, – fundada em 1987 –,

é uma empresa especializada no fabrico e

comercialização de diversos produtos químicos

especialmente direcionados para as indústrias de curtumes,

calçado e têxtil.

Com sede na Travessa da Prelada, freguesia de Ramalde,

concelho de Porto e com instalações na Avenida da Indústria,

em Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão – onde

se situam as suas instalações fabris, armazéns e laboratórios

de investigação e controlo da qualidade – a Indinor tem as

suas instalações comerciais e laboratórios de aplicação no

Porto e Alcanena.

A Indinor – Indústrias Químicas SA requereu a ligação das

suas águas residuais ao Sistema Integrado de Despoluição

do Vale do Ave (SIDVA) em 11 de agosto de 2000, recebendo

autorização para a efetivação da ligação dois dias depois

(para um caudal diário de e 10 m3). Referia-se que os seus

efluentes estão a ser tratados na ETAR de Agra, em

Fradelos, uma vez que a ligação da empresa foi efetuada

à caixa 135, do intercetor do Ave, 3ª frente de drenagem,

2º fase, uma ligação que já havia acontecido anteriormente,

ou seja, no dai 20 de julho desse ano.

Com instalações no lugar de Pereirinhas (rua José António

Ferreira Magalhães) na vila de Moreira de Cónegos,

concelho de Guimarães, a Teviz – Têxtil Vizela, S.A.

apresentou o requerimento para que pudesse proceder à

ligação das suas águas residuais ao SIDVA no dia 8 de

setembro de 1998. Essa autorização foi-lhe atribuída nesse

mesmo dia. Por sua vez a realização da ligação das águas

residuais da Teviz ao Sistema – através da caixa 51, do

intercetor do Vizela, 2ª frente de drenagem, (2ª fase) –

teve lugar a 31 de julho de 2000. As suas águas residuais

estão a ser tratadas na ETAR de Rabada, em Santo Tirso.

Refira-se que em 3 de agosto do ano de 2004, esta

empresa efetuou mais duas ligações: a da fiação e a de

um armazém.

A Teviz – Têxtil Vizela, S.A, ou como foi conhecida durante

muito anos, a Têxtil de Vizela, é uma empresa que se

dedica ao fabrico de camisas e blusas. Fundada em 1935,

é uma empresa vertical, fabricando, portanto, desde da

fiação os artigos que a definem no mercado: tecidos tintos

em fio, especialistas em artigos 100% algodão, popelinas

e flanelas. Tecidos camiseiros e de decoração. Dos seus

produtos destacam-se as flanelas “reconhecidas

internacionalmente como sendo das melhores mundo”,

as sarjas e popelines.

Indinor – Indústrias Químicas, SA
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EDITORIAL
Um ano de mudança

Há quanto tempo está na empresa?
Faço parte do quadro técnico da Tratave há 12 anos, ou mais exatamente, desde que a
empresa iniciou a sua atividade, em 1998. Aquando do arranque das ETAR que fazem
parte do Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave (SIDVA), comecei por cooperar
na assistência técnica e controlo do processo das mesmas Estações.

É importante a acreditação de um laboratório?
A Qualidade é fundamental; não só ao nível das exigências que devem estar sempre
presentes em toda e qualquer atividade, mas também na valorização dos processos
desenvolvidos durante uma atividade. Nesse sentido, a aposta na satisfação dos clientes

Carla Azevedo
Bacharelato em engenharia alimentar pela ESAC (Escola Superior Agrária de Coimbra)
Responsável Técnico do Laboratório da Tratave.

Entrevista a...

Esta edição do TRATAVENOTICIA é a primeira de
um ano diferente. De um ano em que as
dificuldades são reais e mexem com o dia-a-dia
de pessoas e empresas. Mas é também um ano
com notícias motivadoras. Na verdade, as
exportações da indústria têxtil e vestuário
aumentaram no ano transacto 6,4 por cento, ou
seja a maior subida desde o ano de 2001. O que
deixa no ar uma perspetiva de crescimento da
principal indústria da nossa região.
O ano de 2011 é o 13º ano de vida da Tratave no
vale do Ave. Com uma acção que se faz de um
esforço continuado para garantir aos seus clientes
um serviço de qualidade. É essa diligência
continuada que fazemos questão de mostrar. É o
que nos dá conta a responsável do laboratório da
nossa empresa – local onde a aposta num serviço
de qualidade garante que o Sistema Integrado de
Despoluição do Vale do Ave desempenha
cabalmente a sua missão. E, por outro lado,
mostramos a realidade da nossa acção diária em
números, capazes de justificar a melhoria da
qualidade da água da bacia hidrográficado Ave.
Com o novo ano, e como já é do conhecimento
dos nossos clientes, entrou em funcionamento a
Taxa de Recursos Hídricos, a TRH, um taxa que
todos pagam, sejam pessoas individuais ou
coletivas. Pela sua característica damos nesta
edição as explicações necessárias sobre a forma
como se processa a sua cobrança. Estamos
convencidos que é uma forma de nos
aproximarmos ainda mais daqueles que são a
razão de ser do nosso trabalho: os nossos clientes.
Resta-nos formular o desejo de que o ano de 2011,
já em movimento, seja um ano importante. Quer
ao nível das concretizações, quer como
conf i rmação das melhores real idades.

O director-geral

externos (todos que entram em contato com a organização e que não são parte integrante da mesma) e dos
clientes internos (todos os funcionários e setores da organização) é muito importante.

Foi por isso que a Tratave apostou na acreditação do laboratório?
O laboratório da nossa empresa que, como sabem, se situa nas instalações da ETAR de Rabada, está equipado
para dar resposta ao controlo e acompanhamento de todo o processo de tratamento das águas residuais, ou
seja, desde que os efluentes entram nas ETAR até à sua devolução ao meio hídrico. E também para fazer o
controlo da qualidade das águas residuais drenadas para o SIDVA por cada uma das empresas ligadas. Para
isso, efetua medições de alguns parâmetros previstos no “Contrato de Adesão e Ligação ao SIDVA” que as
mesmas assinaram no ato de ligação ao Sistema.
Daí que para além da necessidade de conferir garantia de qualidade ao serviço prestado, seja muito importante
fortalecer ainda mais a boa imagem da nossa empresa junto dos nossos parceiros. E, claro, para credibilizar
os resultados emitidos pelo laboratório. Por isso, a acreditação foi muito importante. Ainda para mais porque
o nosso laboratório foi o primeiro laboratório de ETAR a receber a acreditação.

A acreditação é um incentivo para o vosso dia a dia?
Naturalmente que é. Na verdade, inteirando-nos nós, cada vez mais, das necessidades e dos processos que
envolvem o tratamento de águas residuais e as suas características, bem como da necessidade de uma
caracterização mais efetiva, que garanta um controlo e cumprimento dos valores máximos de descarga no
meio hídrico do efluente final, para além, claro, do ajuste imediato de todas as variantes do tratamento, o ritmo
de trabalho não nos deixa ficar apáticos. E é fortemente motivador. Obviamente que, quando em 12 de julho
de 2004, o laboratório recebeu a acreditação pela Norma NP EN ISO/IEC 17025:2005 ficamos felizes.

Foi mais um fator de motivação?
Claro que sim; foi um fator motivacional forte no seio de uma empresa que, a cada dia, se empenha em
corresponder às diferentes necessidades com perseverança e dedicação.

A exemplo do que aconteceu no ano de 2009, e no âmbito
da certificação pelo referencial normativo NP EN ISO 9001,
no decurso do presente ano voltaremos a solicitar a
colaboração das empresas clientes do Sistema Público de
Drenagem de águas residuais concessionado à Tratave, para
o preenchimento e devolução de um pequeno inquérito de
satisfação, que visa, em última análise, a melhoria do nosso
relacionamento com todos os nossos interlocutores.
Brevemente enviaremos, por correio, o referido inquérito,
certos da melhor colaboração para o preenchimento e
devolução do mesmo.

Inquérito de satisfação

Taxa de Recursos Hídricos

Com data de 31 de dezembro de 2010, a Tratave
enviou uma carta aos seus clientes onde se dava
conta da introdução de faturação da Taxa de Recursos
Hídricos (TRH) – uma taxa que surge em
consequência da introdução do regime económico e
financeiro dos recursos hídricos, previsto pela Lei da
Água (Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro), e que o
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho de 2008,
obriga a pôr em prática.
De acordo com aquele diploma a aplicação da TRH
é para todas as pessoas, singulares ou coletivas, que
efetuem “descargas, diretas ou indiretas, de efluentes
sobre os recursos hídricos, suscetíveis de causar
impacte significativos”. O documento refere ainda que
a TRH – que é entregue ao Estado, via Administração
de Região Hidrográfica do Norte – é repercutida no
utilizador final e é devida desde julho de 2008.

No ano de 2010 foram tratados nas ETAR’s do
Sistema Integrado de Despoluição do Vale do
Ave 31.309.933 m3 de efluentes domésticos e
industriais.
No final do ano a Tratave servia 366 clientes
industriais e os Municípios de Guimarães e Vizela
(Vimágua), Santo Tirso, Vila Nova de Famalicão
e Trofa.

Um olhar sobre a nossa acção

Como era apontado na carta enviada, a TRATAVE
iniciou a cobrança da referida taxa com a faturação
do mês de novembro de 2010. No entanto, e atendendo
ao impacto da aplicação da mesma referente ao período
já decorrido, foi entendimento da TRATAVE, com
aprovação da AdNoroeste, criar uma metodologia de
pagamento. Assim, em novembro, conjuntamente com
a fatura do serviço, foi faturada a TRH do período em
causa e a TRH correspondente ao período em atraso,
nos seguintes moldes: o valor da TRH de 2008 (2º
Semestre) – de 0.0098 €/m3; valor da TRH de 2009
– 0.0086 €/m3; TRH de 2010 (1º Semestre), 0,0050
€/m3 e TRH de 2010 (2º Semestre), 0,0046 €/m3.
Estes valores serão aplicados aos volumes
de efluentes no período em causa lançados no SIDVA.
Por último, vinque-se que após conclusão da
recuperação da TRH em atraso, passará a faturar-se
só a TRH do período de faturação em causa.


